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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SONO E VOZ EM 
PROFESSORES DA REDE ESTADUAL DE LONDRINA

CAPÍTULO 7
doi

Fernanda Prates Cordeiro
Caroline Meneses Barrivieira

Luciana Lozza de Moraes Marchiori
Arthur Eumann Mesas

PALAVRAS-CHAVE: Voz, Sono, Disfonia, 
Qualidade vocal e Qualidade do sono.

INTRODUÇÃO

As condições de trabalho enfrentadas 
pelo professor como a grande demanda 
vocal, o ambiente de trabalho ruidoso, a 
extensa carga horária, a pouca hidratação do 
trato vocal, os abusos e mau usos vocais são 
características prejudiciais para a qualidade 
da voz. (Houtte et. al., 2011) 

Segundo Silva et. al., (2015) a disfonia 
é uma mudança no funcionamento da voz, 
caracterizada por uma desordem funcional 
e/ou orgânica do trato vocal podendo ser 
manifestada por sintomas leves, moderados ou 
severos. Várias pesquisas tem demonstrado 
que mais de 50% dos professores apresentam 
algum tipo de alteração vocal durante sua vida 

profissional (Zambon et. al., 2015; Dragone, 
2011; Freitas, 2006). 

Os sintomas vocais mais listados como 
queixa vocal em professores brasileiros 
são: afonia, fadiga vocal, dor na garganta, 
rouquidão, pigarro, sequidão, cansaço vocal, 
falhas na emissão, instabilidade vocal, 
ardência na garganta, voz mais grossa, pouca 
resistência ao falar (Assad et. al., 2017; 
Mendes et. al. 2016; Padilha et. al., 2010).

 Em grande parte são originados ou 
agravados por fatores de riscos ambientais e 
comportamentais como: ambiente de trabalho 
inapropriado, carga horária excessiva, esforço 
vocal, transtornos de humor (estresse, 
ansiedade e depressão) e sono ou descanso 
insuficientes (Aparecida et. al., 2013).

O sono é um estado marcado pela 
diminuição da consciência, redução dos 
movimentos musculares esqueléticos e 
lentificação do metabolismo e tem função 
restauradora essencial e importante para 
a saúde. É um processo neuroquímico 
envolvendo centros cerebrais promotores 
do sono e do despertar. Neurotransmissores 
controlam o ciclo sono-vigília atuando em 
diferentes grupos de neurônios no cérebro. 
Neurônios no tronco cerebral produzem 
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neurotransmissores, como a serotonina e a noradrenalina, que mantêm algumas 
partes do cérebro ativas enquanto estamos acordados. Outros neurônios, na base 
do cérebro, começam a sinalizar quando adormecemos. Esses neurônios parecem 
‘desligar’ os sinais que nos mantêm acordados. (Castro et. al., 2013) 

Segundo Academia Americana de Medicina do Sono (2014) o sono parece 
necessário para que nosso sistema nervoso funcione normalmente. O sono muito 
curto deixa-nos no dia seguinte sonolentos, indispostos e incapazes de nos 
concentrarmos. Também nos leva a falhas de memória e de desempenho físico.

 No Brasil, foram encontradas prevalência entre 32% a 46,7% de distúrbios do 
sono. Esses distúrbios e suas consequências interferem na saúde, no trabalho, na 
condução de veículos, na operação de máquinas e em atividades pessoais (Poyares 
et. al., 2003).

Foram descritos até o momento mais de 80 distúrbios do sono, muitos dos 
quais podem ser controlados efetivamente quando corretamente diagnosticados. 
Dentre os mais comuns, incluem-se: insônia, apneia do sono, síndrome das pernas 
inquietas e narcolepsia. A insônia é um sintoma que pode ser definido como a 
dificuldade para iniciar e/ou manter o sono, presença de sono não reparador, ou 
seja, insuficiente para manter uma boa qualidade de alerta e bem-estar físico e 
mental durante o dia com o comprometimento consequente do desempenho nas 
atividades diurnas. (Zanuto et. al., 2015). 

Essa pesquisa se justifica a fim de relacionar variáveis tão complexas, como 
voz e o sono em professores, seja pela possibilidade de apresentar alterações nesta 
população e pelos possíveis impactos sobre a saúde e, em consequência, sobre o 
seu trabalho. 

OBJETIVO GERAL

Verificar a frequência das alterações e prováveis associações entre sono e voz 
em professores da rede estadual de Londrina.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•	 Realizar avaliação perceptivo-auditiva da voz;

•	 Realizar avaliação objetiva do sono com actígrafo;

•	 Associar os resultados das alterações vocais e do sono.
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METODOLOGIA

Estudo transversal, amostra por conveniência, estimada em 100 professores 
do projeto Pró-Mestre – UEL/UNOPAR, após aprovação do CEP sob o protocolo 
n° 742.355. Como critérios de inclusão professores da rede estadual de ensino do 
município de Londrina, ambos os sexos, idade entre 25 e 60 anos, participantes do 
projeto PRÓ-MESTRE e assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). E como critérios de exclusão, idade superior a 60 anos, estar readaptado ou 
fora de sala de aula, profissão menor que 12 meses, estar em licença no período de 
coleta, portadores de síndrome das pernas inquietas ou sonambulismo e submetidos 
a cirurgia laríngea ou otológica.

A avaliação perceptivo-auditiva da voz gravação foi realizada com base no 
Consensus Auditory Perceptual Evaluation- Voice (CAPE-V), que é uma escala 
visual analógica, com score de 1 até 100 e quanto mais próximo à pontuação 
máxima, maior é o desvio vocal em que a mensuração é relacionada à fonte glótica 
e realizada por meio de uma escala numérica. A análise foi realizada em uma sala 
silenciosa, e gravada e analisados através do software VoxMetria 4.0 para obter 
mais informações acústicas e perceptivo-auditivas. Os participantes da pesquisa 
realizaram os testes vocais na posição de pé, em um ambiente silencioso, com o 
microfone na direção 90 ângulo de captação. E para análise objetiva da qualidade 
do sono foi utilizado o Actígrafo modelo Actiwatch 2 (Respironics Incorporation, 
Philips) por 7 dias, um diário de atividades relacionadas com o sono.

RESULTADOS

A amostra composta por 27 professores divididos em dois grupos com disfonia 
(n=20) e sem disfonia (n=7) para verificar a diferença no Total sleep time (TST) que 
é o tempo total dormido medido pelo actígrafo.

A frequência das alterações na voz foi de 74,07% (n=20) do total de professores 
que apresentavam disfonia e no sono 65% (n=13) que apresentaram má qualidade 
do sono.

Utilizado o Software IBM-SPSS statistics (versão 21.0) com nível de significância 
estatística p < 0,05 e 95% de intervalo de confiança. Inicialmente, realizado o teste 
Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados, como o pressuposto não foi 
atendido, utilizou-se o teste não paramétrico, teste Mann-Whitney para comparar os 
dois grupos. O teste Mann-Whitney demonstrou diferença significativa para o grupo 
disfonia demonstrando que eles realmente dormem menos (p = 0.03).
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Tabela 1. Dados categóricos descritos em frequência.

DISCUSSÃO

Um estudo de Rocha & Behlau (2018) com um total de 862 participantes (493 
mulheres, 369 homens), com idade média de 32 anos, teve o objetivo de verifi car a 
infl uência da qualidade do sono na voz. Foram realizadas autoavaliações do sono 
e da voz - a Escala de Sonolência de Epworth (ESE), o Índice de Qualidade do 
Sono de Pittsburgh (PSQI) e a versão reduzida do Índice de Desvantagem de Voz 
(VHI-10). Os resultados demonstraram, que a qualidade do sono infl uencia na voz, 
ou seja, a má qualidade de sono percebida está relacionada à má qualidade vocal 
percebida. Indivíduos com handicap de voz observam uma maior infl uência do sono 
na voz a percepção da infl uência do sono sobre a voz mostrou diferença entre 
medidas de qualidade do sono e autoavaliação vocal. Os resultados indicam que 
quanto maior o efeito do sono na voz, maior a desvantagem percebida na voz. 

Icht et. al., (2018) utilizou análises acústicas para avaliar o efeito de 24 horas 
de privação de sono nos parâmetros vocais de adultos jovens. Com 47 participantes 
(23 mulheres e 24 homens) foram testados após o sono noturno e após 24 horas 
de privação de sono. Amostras de voz diferentes foram registradas (fonação 
sustentada, palavras e sentenças) e analisadas para freqüência fundamental (F0, 
em Hz), intensidade vocal (em dB), razão harmônico-ruído (HNR, em dB), jitter 
e shimmer (em%). O principal achado foi valores signifi cativamente maiores na 
quantidade de ruído em comparação com a qualidade harmônica vocal (HNR) após 
a privação de sono do que o sono noturno para mulheres, em todas as amostras 
de voz, isso pode explicar as impressões perceptivas comuns da diminuição da 
qualidade da voz.

Outro estudo de Bagnall et. al. (2011) onde 15 participantes foram submetidos 
a 24 horas de privação de sono. Eles foram registrados em intervalos específi cos 
lendo uma passagem padrão e os resultados indicaram que as vozes se deterioraram. 
E a conclusão, foi que a privação do sono pode comprometer a qualidade do 
desempenho vocal, contribuindo para o distúrbio vocal.
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CONCLUSÃO

Neste estudo, houve diferença significativa entre os grupos com e sem disfonia 
para o tempo total dormido. Os professores que apresentam alterações na qualidade 
vocal dormem menos, com relação ao grupo sem alterações vocais. A associação 
entre má qualidade do sono e alterações vocais sugere que esses professores não 
realizam repouso vocal adequado ocasionando impacto negativo em sua qualidade 
vocal e consequentemente, prejuízo profissional.
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